
e

PROCESSO N9 0730/052.952181-20

*(.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

LADS

Sessão de  15 de Seterrbrode	 AcoRD-ÃoN.  101-73.592

Recurso n° = 85.546 - IRPJ - EX: de 1979

Recorrente - MODULARE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.

Recorrido - DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM NITER(5I - (RJ)

IRPJ - ARBITRAMENTO DO LUCRO: Não se justi
fica o imediato arbitramento do lucro quaW
do o fisco se depare com simples irregular
ridades formais sem a previa intimação, em
prazo razoevel, para a sua regularização ,
quando elas tenham sido postas em relevo
em registros apresentados com o destaque
das operaçOes sociaiâ.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos de

recurso interposto por MODULARE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.:

ACORDAM os Membros da Primeira Câmara do Primeiro Con

selho de lOntribuintes, por unanimidade de votos, dar provimento ao

recurso

Sala das S;04s./e 054-DF), em 15 de Setembro de 1982

ifrO/ NI
AMADOR OU i4 ér F ' n DEZ	 -.1 PRESIDENTE

A

F' A NC SCO D" ASSIS MIRANDA	 - RELATOR
4	 A

1,	 T41
VISTO EM	 t oSTINHO FLI'ES 	 - PROCURADOR DA FAZEN

SESSÃO DE: 175ti J0Z	 DA NACIONAL

Participaram, ainda do presente julgamento, os seguintes Conselhei

ros: SYLVIO RODRIGUES, CARLOS ALBERTO GONÇALVES NUNES, AGOSTINHO SER-

RANO FILHO, RAUL PIMENTEL, FERNANDO CTCERO VELLOSO. - LUIZ ANDRÉ NE

TO (Suplente).AUsente.
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RECURSO N.° :	 85.546

ACÓRDÃO N.° :	 l01-73592

RECORRENTE: MODULARE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA.

RELATÓRIO 

MODULARE PROJETOS E CONSTRUÇÕES LTDA., pessoa ju-

rídica de direito privado estabelecida em NiterOi, R.J., teve sua

escrita desclassificada no exercício de 1979, ano-base de 1978,

sofrendo o conseqüente arbitramento do lucro, em virtude de ha-

ver apurado a fiscalização que a empresa escriturou as	 opera-

ções realizadas no período de julho a dezembro de 1978, em fo-

lhas soltas do Diãrio, sem numeração e sem autenticação na JUCER

JA.

No arbitramento foi aplicado o percentual de 15%

sobre a receita bruta declarada de Cr$ 73.905.997,00, encontran

do-se o lucro arbitrado de Cr$ 11.085.899,00, sobre o qual inci

diu o imposto.

O contraditOrio foi inaugurado pela impugnação de

fls. 12/17, com as alegações assim sintetizadas:

- os dispositivos legais em que se fundamentou o
Auto de Infração não apontam a falta de regis-
tro no Orgão competente como motivo para o ar-
bitramento do lucro;

- inexiste no .§ 39 do art, 160 do RIR/80, dispo-
sição expressa quanto ã'época em que se deve
proceder ao registro do livro "Diãrio", 	 se
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antes ou depois de sua escrituração;

- a Instrução Normativa CST n9 40/76, -bambem não
considera a ausência do registro do livro"Diá
rio" como fato capaz de autorizar a desclassifT_
caçãO da escrita;

- para uma infração ocorrida em 1978, foi conside_
rado vulnerado artigo do RIR/80;

- anulou o Termo de Encerramento lavrado às fls.
393 do "Diário n9 2" a seguir transcreveu 	 os
lançamentos referentes ao período de julho a
dezembro de 1978, com base no livro "Diário Au-
xiliar n9 2-A,que se encontrava escriturado à
época da fiscalização.

Após a contradita fiscal de fls. 29/30, veio a de

cisão de 19 grau julgando procedente a ação fiscal por	 conside_
rar que:

- a Normativa emana:: 	 Coordenação do Siste-
ma de Tributação, através do Ato DeclaratOrio n9
40/76 que declara ser admitida, para fins de a-
puração do Lucro Real, a escrituração do Diá-
rio autenticado em data posterior ao movimento
das operações lançadas, desde que o	 registro
e a autenticação tenham sido promovidos den-
trodo ano-base, o que não se aplica no presen_
te caso.

- a decisão proferida pela Câmara Superior de Re-
cursos Fiscais, consubstanciada no Acórdão n9
103-03.005, de 8/7/80 que, negando provimento a
recurso interposto, declara impor-se a desclas-
sificação da escrita e o arbitramento do lucro,
na falta de registro e autenticação já mencio
nados, transcrevendo em sua ementa a Normati-
va do Ato Declaratório que norteou a ação fis-
calizadora.

Segue-se o tempest'recurso alinhado às

271)

:f is.

36/43, lido na Integra em plenário ,
Ç.:?

72	

É o relatório. ///)
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VOTO

,Conselheiro FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator: 	 .

Do exame dos autos verifica-se que a recorrente pos !

suja o livro Diário n9 2, autenticado na jucerja na data de 9/6/76. i

Nesse livro encontravam-se escrituradas ,as operações sociais ate junho

de 1978,	 sendo que suas folhas 394 a 500 não foram escrituradas. 	 !,

!
Alega a interessada que a partir de julho de 1978 , 1

passou a usar novo sistema de escrituração, adotando folhas 'soltas,

voltando porem ao sistema primitivo apOs sofrer a autuação, oportuni-
dade em que, copiou no referido livro Diário, seu movimento de julho

a dezembro de 1978, que já estava escriturado em folhas soltas.

Fieis ao principio de que o arbitramento do lucro

e medida extrema que só se justifica quando não seja possivel jurrdi 1

ca e materialmente determinar o lucro real, estamos em que, a falta

detectada, por si sO, não poderia ensejar o abandono da escrita.

1

Na verdade apenas parte da escrituração anual foi

efetuada em folhas soltas, porem não autenticadas no órgão competen
- i

te, o que se identifica em descumprimento de formalidade extrinseca,

logo ~da pela recorrente que levou para o Diário autenticado o re-

gistro das operaçOes dos meses faltantes, ou seja de julho a dezem-

brode 1978, baseando-se nos assentamentos feitos nas folhas sol-

tas, que inclusive -bambem serviram para quantificar a receita bruta

sobre a qual incidiu o arbitramento.

Por tal razão, voto pelo provimento do recurso, sem
pxeji4zo, de, em nova ação fiscal, ainda que quanto ao mesmo exerci

cio, ser apurado o que for devido, inclusive mediante arbitramentodê

lucros, caso a escrita se revele imprestável para a apuração do lu-

cro real ou não retrate com fidediv ,dade os fatos econômico-finan-

ceiros realizados pela sociedade g 	 ,
offiele

\ir	\ir1Ars,

FRANCISCO DE ASSIS M * A NDA - RELATOR -

N-	
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